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G R U P O C A R M O M E T R O L O G I A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Grupocarmometrologia é a Ciência dedicada ao estudo teático da aferi-

ção da qualidade e quantidade das relações interconscienciais ou princípios de causa e efeito atu-

antes na evolução da consciência, quando centrados no grupo evolutivo, possibilitando diagnos-

ticar o saldo da conta-corrente grupocármica, a localização no curso grupocármico e a natureza 

holobiográfica dos vínculos conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Surgiu no Século XVIII. O termo carma deriva do idioma Inglês, karma, e este do idioma 

Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. O primeiro elemento de com-

posição metro procede do idioma Grego, métron, “instrumento para medir; uma medida”. Surgiu 

no Século XV. O segundo elemento de composição logia provém igualmente do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da grupocarmometria. 2.  Ciência da parassociometria.  

3.  Parassociometrologia. 4.  Ciência das medidas grupocármicas. 5.  Estudo científico da avalia-

ção grupocármica. 

Neologia. O vocábulo Grupocarmometrologia e as duas expressões compostas Grupo-

carmometrologia Básica e Grupocarmometrologia Avançada são neologismos técnicos da Gru-

pocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometrologia. 2.  Conscienciogramologia. 

Estrangeirismologia: o casting existencial; o teamwork; o modus vivendi grupal; o rap-

port multimilenar entre as conscins; o upgrade afetivo; a metáfora do puzzle holobiográfico; os 

insights no momento da análise grupocarmométrica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Conviviologia Evolutiva. 

Citaciologia: – Verae amicitiae sempiternae sunt (As verdadeiras amizades são eternas; 

Marcus Tullius Cicero, 106–46 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Exemplificação. Devemos viver exemplificando o certo de tal modo que o indiví-

duo, que era nosso desafeto nesta existência, torna-se nosso amparador extrafísico depois da se-

gunda dessoma, com a recuperação dos cons magnos”. 

2.  “Exemplo. O mau exemplo perante o grupo evolutivo é um espelho deformador de 

consequências interprisionais inevitáveis”. 

3.  “Família. Às vezes a pessoa nasce no núcleo familiar justamente para melhorar deter-

minado traço de personalidade e é a primeira a criticar o mesmo traço de família, sem procurar 

exemplificar o melhor”. 

4.  “Parassociograma. O quadro do Parassociograma, nas pesquisas das personalida-

des consecutivas, é instrumento muito útil para se avaliar os componentes de nossa Enciclopédia 

dos Credores Pessoais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade lúcida; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; as interfusões pensênicas; a convergência 

dos materpensenes das consciências. 
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Fatologia: a investigação paracientífica das relações interconscienciais; os diversos pa-

péis sociais desempenhados no palco da vida; a grupalidade em múltiplos setores existenciais; os 

círculos sociais; a afeição; a indiferença; a desafeição; as competições; as rivalidades; o rompi-

mento de relações entre parentes; a interprisão grupocármica sendo o primeiro e o maior agente 

do determinismo atuante sobre o destino das consciências; a reeducação emocional; a reconcilia-

ção; a hora da mudança; as retratações; o perdão incondicional; o reatamento da amizade; o acerto 

antes da dessoma; a recomposição da interprisão grupocármica; a depuração do comportamento;  

a limpeza dos rastros negativos; o valor das companhias na vida humana; a importância do Livro 

dos Credores Grupocármicos (LCG); o estudo da família nuclear sendo o primeiro contexto para 

se analisar o passado pessoal; a mãe sendo elemento definidor da cláusula pétrea da proéxis da 

consciex intermissivista ressomante; o nível das amizades pessoais representando o próprio nível 

evolutivo; a sugestão da escolha de personalidade-chave mais positiva com a finalidade de elabo-

rar o grupocarmograma; as aulas de grupocarmograma e respectiva Grupocarmometria das hipó-

teses de personalidades consecutivas nos Fóruns Internacionais de Seriexologia; a importância da 

datação biográfica das personalidades no grupocarmograma; a mesa de Grupocarmometria nos 

cursos de Identificação da Retrossenha Pessoal; a assessoria em Grupocarmometria da Associa-

ção Internacional de Pesquisa Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); a análise 

grupocarmométrica da I Noite de Gala Mnemônica, primeiro experimento retrocognitivo em gru-

po da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o desafio da implanta-

ção do Projeto 1100 (marco da reurbex), por meio da expansão do grupocarmograma de Émile 

Littré (1801–1881) até o ano 1100 (Data-base: 14.09.2013). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento das 

paramizades e amigos multiexistenciais; as evocações conscienciais geradas na elaboração e apre-

sentação do grupocarmograma; a tenepes na condição de técnica coadjutora ao grupocarmogra-

ma; os retrofatos biográficos esclarecendo tendências comportamentais da conscin na atual exis-

tência; o parapsicodrama projetivo visando o despertamento lucidológico; o resgate extrafísico de 

consciexes do grupo evolutivo para o Curso Intermissivo (CI), a partir das evocações realizadas 

pelos voluntários da Conscienciologia na I Noite de Gala Mnemônica; o significado pessoal e co-

letivo da retrocognição grupal vivenciada por Waldo Vieira (1932–2015) na condição do persona-

gem conhecido como Gentleman Ghost, na véspera da I Noite de Gala Mnemônica (Data-base: 

06.06.2015); a infiltração serenológica em grupocarma conflituoso; a hipótese das conscins vo-

luntárias da Conscienciologia terem participado do círculo social de retrovidas das atuais conscie-

xes amparadoras da CCCI (Parelencologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupocarmograma-tenepes; o sinergismo grupocarmo-

grama-grupocarmometria; o sinergismo patológico erro pessoal–erro grupal; o sinergismo líder- 

-liderados; o sinergismo lucidez grupocármica–responsabilidade interassistencial; o sinergismo 

técnica do grupocarmograma–técnica da pontoação; o sinergismo biográfico diários-cartas. 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio seriexológico segundos de 

loucura–séculos de recomposição; o princípio da grupalidade; o princípio da empatia evolutiva; 

o princípio “os fatos orientam a pesquisa”; o princípio “onde tem alguma personalidade conse-

cutiva, existem mais personalidades consecutivas”; o princípio do continuísmo evolutivo. 

Codigologia: os retrocódigos grupais sob revisão; o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do holocarma da consciência; 

a teoria da reurbex; a teoria da retrovida crítica; a teoria da amizade. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade autoconsciente em grupo; a técnica da maxi-

proéxis; a técnica do grupocarmograma; a técnica do grupocarmograma retrocognitivo; a I Noi-

te de Gala Mnemônica na condição de técnica retrocognitiva grupal; a técnica da holopaciência 

didática; a Paratecnologia da interassistencialidade energética. 
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Voluntariologia: a quantidade e a qualidade dos vínculos socioafetivos dos voluntários 

da Conscienciologia; o voluntariado na CONSECUTIVUS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico do grupocarmograma; o efeito arrastante do bom 

exemplo; o efeito evolutivo das amizades; os efeitos negativos da interprisão grupocármica;  

o efeito libertador da interassistencialidade; o efeito evocativo do grupocarmograma; os efeitos 

multiexistenciais fundamentando sincronicidades compulsórias e ininterruptas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo raciocínio grupocarmométrico. 

Ciclologia: o ciclo amizades da infância–amizades da adolescência–amizades da adulti-

dade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo de primeneres (ciprienes) co-

mo indicador de menor liame da conscin com a Interprisiologia; o ciclo encontros-desencontros- 

-reencontros; o ciclo agrupar-desagrupar-reagrupar; o ciclo autopesquisa-recin; o ciclo seriexo-

lógico algoz-vítima. 

Enumerologia: a Para-Historiometrologia; a Holobiografometrologia; a Gesconome-

trologia; a Equipexometria; a Seriexometrologia; a Holocarmometrologia; a Holopensenometria. 

Binomiologia: o convívio sadio pelo binômio admiração-discordância; o binômio con-

viviológico concessões-exigências; o binômio Grupocarmometrologia-Grupocarmogramologia; 

o binômio personalidade estrela–grupocarmograma; o binômio personalidade uniaglutinadora– 

–personalidade aglutinadora universal; o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio Gru-

pocarmometria-Conscienciometria. 

Interaciologia: a interação mãe-filho; a interação assistente-assistido; a interação ho-

mem-mulher; a interação professor-aluno; a interação empregador-empregado; a interação au-

todesassédio-heterodesassédio; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo ausência de acertos grupocármicos–tragédias grupais;  

o crescendo amizade comum–amizade raríssima; o crescendo grupocarmograma–pontoações do 

grupocarmograma–grupocarmometria; o crescendo retrovida crítica–proéxis atual; o crescendo 

amizade intermissiva–amizade intrafísica; o crescendo desafeto-afeto; o crescendo histórico Nú-

cleo de Estudos do Parassociograma–Colloquium Seriexológico. 

Trinomiologia: o trinômio relacional afinidade-rechaço-indiferença; o trinômio consci-

ência grupocármica genética–consciência grupocármica planetária–consciência grupocármica 

galáctica; o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio dependência-inde-

pendência-interdependência; o trinômio Intimologia-Exteriologia-Transmigraciologia; o trinô-

mio (trio) biógrafo–personalidade consecutiva–grupocarmometrologista; o trinômio nomes-his-

tórias-curiosidades na análise grupocarmométrica. 

Polinomiologia: o polinômio família nuclear–família escolar–família profissional–famí-

lia evolutiva; o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinômio grupocar-

mograma consecutivo–grupocarmograma histórico–grupocarmograma literário–grupocarmo-

grama pessoal; o polinômio grupopensene monárquico–grupopensene belicista–grupopensene 

religioso–grupopensene artístico–grupopensene científico; o polinômio realçar simpatias–ate-

nuar antipatias–produzir empatia–construir interconfiança; o polinômio Elencologia-Perfilolo-

gia-Caracterologia-Biografologia. 

Antagonismologia: o antagonismo distancêmica mínima / distancêmica máxima; o an-

tagonismo grupopensene cosmoético / grupopensene anticosmoético; o antagonismo afeto / desa-

feto; o antagonismo desafeição / perdão; o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo au-

tomimeses indispensáveis / automimeses dispensáveis; o antagonismo egão / egocídio. 

Paradoxologia: o paradoxo da identificação da personalidade consecutiva (movimento 

centrípeto) levar a conscin à busca grupocármica ativa (movimento centrífugo); o paradoxo de  

o alcance do autocompletismo existencial depender da interrelação com o grupocarma. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade na orientação dos evoluciólogos na proéxis; a lei 

do maior esforço no desvelamento da personalidade consecutiva; a lei de causa e efeito; a lei da 

afinidade interconsciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
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Filiologia: a gregariofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a consciencio-

filia; a familiofilia; a seriexofilia. 

Fobiologia: as fobias infantis devido às consciexes assediadoras dos pais no contexto da 

família nuclear. 

Sindromologia: o estudo da síndrome do primogênito. 

Maniologia: a raiz seriexológica de resquícios de manias oriundas da perseguição das 

consciexes assediadoras dos pais atuais. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a geneticoteca; a comunitarioteca; a elencoteca;  

a epicentroteca; a biografoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmometrologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia;  

a Vinculologia; a Psicossomatologia; a Sociologia; a Sociometria; a Intrafisicologia; a Multidi-

mensiologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Experimentologia; a Proxemicologia;  

a Etologia; a Parassociologia; a Parassociometrologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciências de cada grupo evolutivo; o grupo evolutivo específico de 

cada consciência; a paraparentela; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin ele-

tronótica; a personalidade-chave; a personalidade consecutiva; a consciência pesquisada; a cons-

cin-cobaia seriexológica; a conscin pesquisadora; os grupos de convivência intrafísica; a família 

nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família consciencial; a isca humana inconsciente;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta  

e libertária. 

 

Masculinologia: o pai; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino;  

o amigo; o colega profissional; o colega de lazer; o vizinho; o pré-serenão vulgar; o historiador;  

o biógrafo; o sociólogo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o vo-

luntário; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o paraper-

cepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o parageneticista; o evoluciólogo; o psiquiatra romeno 

Jacob Levy Moreno (1889–1974), propositor do Psicodrama, da Sociometria e do Sociograma. 

 

Femininologia: a mãe; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; 

a amiga; a colega profissional; a colega de lazer; a vizinha; a pré-serenona vulgar; a historiadora; 

a biógrafa; a socióloga; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a vo-

luntária; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a paraper-

cepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a parageneticista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens inter-

conscientialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Grupocarmometrologia Básica = a Ciência dedicada ao estudo teático da 

aferição qualiquantitativa das relações interconscienciais do atual grupocarma da família nuclear; 

Grupocarmometrologia Avançada = a Ciência dedicada ao estudo teático da aferição qualiquanti-

tativa das relações interconscienciais dos retrogrupocarmas da personalidade consecutiva pessoal 

ou alheia. 
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Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da autoconscientização 

grupocármica; a cultura da autoconscientização seriexológica; a cultura da amizade multidimen-

sional. 

 

Histórico. O termo Grupocarmometria foi utilizado pela primeira vez no curso intitulado 

Grupocarmometria de Émile Littré, realizado nos dias 27 e 28 de abril de 2015, em Foz do Iguaçu 

(PR), integrando a III Semana de Autopesquisa Seriexológica. 

Foco. A Grupocarmometrologia e o grupocarmograma vêm sendo utilizados prioritaria-

mente na compreensão dos vínculos interconscienciais de determinada personalidade histórica 

nos respectivos grupos, valendo-se dos estudos das áreas da Biografologia e Historiografia. Essa 

neociência não está restrita ao estudo do passado, contudo tem servido de suporte metodológico 

às pesquisas seriexológicas, especialmente referentes ao tema da personalidade consecutiva. 

Assistência. Segundo a Grupocarmometrologia, é muito importante o estudo do grupo-

carma da personalidade consecutiva, pois ter conhecimento das consciências pertencentes ao re-

trocírculo social é o primeiro passo para identificá-las e assisti-las no presente. 

Experimento. De acordo com a Metodologia, o procedimento adotado nos estudos da 

Grupocarmometrologia Avançada, está dividido em 9 etapas, expostas em ordem funcional: 

1.  Personalidade. Definição da personalidade-chave. 

2.  História. Leitura e fichamento de livros de História referentes ao período de vida da 

personalidade, a fim de compreender o contexto sócio-histórico, político e cultural. 

3.  Biografias. Leitura de biografias assinalando os nomes das conscins do círculo social 

da personalidade em foco, procurando compreender a qualidade do vínculo entre elas, podendo 

ser de afinidade, rechaço ou indiferença. 

4.  Elenco. Listagem dos nomes das personalidades dos variados grupos da personalida-

de em estudo, com a respectiva data de ressoma e dessoma, a profissão e a qualidade da relação 

entre ela e a personalidade estudada. 

5.  Grupocarmograma. Elaboração do grupocarmograma da personalidade-chave, feito 

à mão, podendo ser rascunhado em várias versões, inclusive podendo ser organizado em versão 

separada para cada grupo do qual a conscin fez parte. Porém, ao final, é útil confeccioná-lo na 

versão completa com todas as personalidades importantes da biografia em estudo e a qualidade do 

vínculo, utilizando a legenda grupocarmogramática (cosmovisão grupocármica). 

6.  Slides. Caso tenha a previsão de apresentar o grupocarmograma em evento ou para 

grupo de pesquisadores, sugere-se a confecção de slides (por exemplo, no software PowerPoint), 

separando-o por etapas de vida do biografado ou por grupos dos quais o biografado pertenceu,  

a fim de torná-lo mais didático. Caso tenha encontrado fotografias do rosto das conscins integran-

tes do grupocarmograma, pode-se inseri-las nos slides. 

7.  Texto. Produção de texto de acordo com algum critério, por exemplo: cronológico, 

ou seja, das etapas de vida da personalidade-chave; grupocármico, ou seja, dos grupos aos quais  

a personalidade em foco fez parte; ou outro a ser proposto pelo grupocarmometrista. Na redação, 

deve-se inserir as microbiografias das personalidades do grupocarmograma, a partir da listagem 

elaborada na etapa 4, contendo: o “nome completo”, ou nome encontrado; a “data de ressoma  

e dessoma”; a “qualidade do vínculo” entre a conscin e a personalidade-chave; e “profissão” ou 

ocupação. O texto também é composto de modo intercalado com parágrafos explicativos do con-

texto histórico, social, político, econômico, ou ainda com conteúdo específico sobre o grupo ao 

qual o biografado pertenceu. 

8.  Pontoações. Enumeração das pontoações grupocarmogramáticas ou levantamento es-

tatístico dos relacionamentos interconscienciais, a partir do grupocarmograma pronto. Por exem-

plo: o total de personalidades; o total de androssomas; o total de ginossomas; e outros. 

9.  Grupocarmometria. Após escrever o texto e as pontoações, é possível começar  

a análise grupocarmométrica. A análise irá se apresentar de acordo com o critério escolhido na 

etapa 7 (texto), ou seja, o cronológico, o grupocármico ou outro a ser definido pelo analista. Ou 

ainda, dependendo do caso, a análise pode ser feita em texto único. O artigo analítico deve ter ca-

ráter argumentativo, norteado pelas variáveis grupocarmométricas, valendo-se de citações, quan-
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do possível, a fim de fundamentar as ideias. Em geral, a análise grupocarmométrica é composta 

também de perguntas e levantamento de hipóteses acerca dos aspectos grupocármicos e holobio-

gráficos da personalidade-chave. 

 

Variáveis. Sob o ponto de vista da Analiticologia, eis, listadas alfabeticamente, 50 vari-

áveis de análise grupocarmométrica capazes de expandir a visão de conjunto acerca das relações 

interconscienciais da personalidade em estudo: 

01.  Acidente: pessoal ou grupal; autossuperação ou não; efeitos ego e grupocármicos. 

02.  Amizade: afetos; simpatia; tipos de amizade (ociosa; evolutiva; receptora; doadora). 

03.  Amizade raríssima: sentimento de afeição de base mentalsomática. 

04.  Amparador: amparo pessoal; amparo de função; amparo familiar. 

05.  Ancestral: conscins antepassadas ou da linha das gerações anteriores; onomástica 

familiar. 

06.  Assediador: assédio pessoal; assédio grupal. 

07.  Ciclo multiexistencial: critérios na frequência seriexológica (grupocarmalidade; 

complementariedade; atividade). 

08.  Círculo parassocial: relações interconscienciais extrafísicas. 

09.  Círculo social: relações interconscienciais intrafísicas. 

10.  Conflito: pessoal ou grupal; provocado por si ou por outrem; motivos; efeitos. 

11.  Cônjuge: relação positiva ou negativa; vínculo de apoio ou dificultador. 

12.  Curso grupocármico: posição nas 5 etapas do curso grupocármico: interprisão  

(a atuação como algoz); vitimização (a autoconscientização dos descaminhos pessoais); recompo-

sição (o início da recéxis); libertação (o alívio do egocentrismo infantil remanescente); policar-

malidade (a obtenção da autoconsciência holocármica teática, a maior). 

13.  Desafeto: antipatia; inimizade franca; tipos de desafetos. 

14.  Desafeto ideológico: consciência antipática e antagônica às ideias e posicionamen-

tos de determinada conscin ou consciex. 

15.  Dessoma: idade; tipo; repercussões sociais; completude ou não dos trabalhos. 

16.  Doença: pessoal ou recorrente na família nuclear e / ou estendida; autossuperação 

ou não; efeitos ego e grupocármicos. 

17.  Escolaridade: interesses; amigos escolares e universitários; características da(s) es-

cola(s) ou instituição de ensino. 

18.  Equipex: especialidade; líder da equipex; influências nas conscins e consciexes. 

19.  Equipin: especialidade; líder da equipin; tipos de afinidades. 

20.  Estigma: megaestigma existencial; antiexemplarismo pessoal; estigma grupocármico. 

21.  Família: família nuclear; família extensa; família estendida. 

22.  Fôrma holopensênica: sadia; patológica; automimeses dispensáveis. 

23.  Gescon: temas; público-alvo leitor; efeitos dos artigos e livros publicados; biblio-

grafia pessoal; livros traduzidos; vínculo intelectual com autores citados e traduzidos. 

24.  Grupo evolutivo (grupocarma): entrosamento interconsciencial; família nuclear; 

clã; círculo social; colegas da profissão; família consciencial; visão de conjunto dos grupocarmas. 

25.  Grupopensene: materpensene de cada grupo de convívio; raízes seriexológicas. 

26.  Hobby: tipos; individual ou coletivo; raízes seriexológicas. 

27.  Identidade extra: identidade parassocial; tarefas interassistenciais prolongadas, na 

dimensão extrafísica (período intermissivo). 

28.  Intencionalidade: ações; reações; objetivos; valores; recomposição grupocármica. 

29.  Liderança: percentual; grupo; estilo; aglutinação. 

30.  Macrossoma: categorias; hipótese de doença cronicificada; longevidade. 

31.  Mãe: temperamento; tipo de vínculo; trafores e trafares em comum. 

32.  Omissão: superavitária; deficitária; efeitos ego e / ou grupocármicos. 

33.  Onomástica: mudança de nome ou sobrenome; mensagem; evocações. 

34.  Paragenética: auto-heranças; holossoma; biotipo; lucidez. 

35.  Período intermissivo: paraprocedência; comunexes; Curso Intermissivo. 
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36.  Personalidade consecutiva: relação retrogrupos com atuais grupos; hipóteses de 

personalidades consecutivas. 

37.  Personalidade-chave: personalidade principal; personagem-estrela; biografado(a). 

38.  Porão consciencial: robéxis; coleiras do ego; interprisão grupocármica. 

39.  Princípio do exemplarismo pessoal (PEP): maturidade consciencial; cobaiagem re-

cíproca. 

40.  Princípio da inseparabilidade grupocármica: convivência compulsória fruto da in-

terprisão grupocármica; atos anticosmoéticos capazes de afetar outras consciências diretamente. 

41.  Recomposição grupocármica: temas; conscins; percentual; início ou final; retri-

buição. 

42.  Sincronicidade: raízes interprisionais; assédio; amparo; equipex. 

43.  Sociabilidade: rotina; os círculos sociais; nível de sociabilidade. 

44.  Temperamento: intro ou extrovertido; comunicabilidade; tipo de interrelações. 

45.  Trabalho: ocupação; profissão; voluntariado; companhias. 

46.  Trafal: o espelhamento interconsciencial; a importância dos círculos sociais. 

47.  Trafar: efeitos ego e grupocármicos; retrovida crítica; família nuclear. 

48.  Trafor: polivalência ou não; relação dos trafores com os grupocarmas. 

49.  Viagem: companhias; objetivos; expedição; efeitos; gescons. 

50.  Vínculo: predomínio positivo ou negativo; conscins familiares e próximas de maior 

e menor afinidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Grupocarmometrologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

08.  Grupocarmograma  retrocognitivo:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

09.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Noite  de  Gala  Mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade-chave:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  GRUPOCARMOMETROLOGIA  FAVORECE  A  AUTOCONS-
CIENTIZAÇÃO  GRUPOCÁRMICA  E  SERIEXOLÓGICA,  EVO-

CANDO  E  AMPLIANDO  AS  OPORTUNIDADES  DE  INTERAS-
SISTENCIALIDADE  AOS  CREDORES  GRUPOCÁRMICOS. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

8 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as possibilidades interassistenci-

ais a partir da Grupocarmometrologia? Qual a hipótese sobre o saldo da conta-corrente grupo-

cármica? 
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